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A P R E S E N T A Ç Ã O  

Es te  t r a b õ  l ho tem, por ob j e t  i vo atender aos 

c r i a d o r e s  dos rnunicfpios de Rio Branco, Xapuri. B r a s i l é i a  e Se 

na Madureira, no que tange a fornecer-lhes. a t r a v é s  da assistêq 
3 

c i a  técn ica ,  u m  c o n j u n t o  de inforrnaqoes e práticas racionais pa 
r a  a exp lo ração  de Gado de Corte ,  observadas as sues c o n d i & e s  

econgm i cas e produt  i vas e a rea  l idade loca I .  

Para a e laboraqão deste documento f o i  r e a l i  

zado u m  encont ro  em R i o  Branco, de 17 a 19 de agosko de 1977, 

com a p a r t  i c i paqão de cr i adores, extens ion i stas, pesqu i sadores 

e u m  r e p r e s e n t a n t e  do Banco do Estado do Acre. 
N 

As recornendaqões aqu i encerradas serao co lg 

cadas à disposi  qão da ~ s s  istência ~ é c n  ica e ~xtensão Rural, po 

r a  serem ve icu ladas  aos c r i a d o r e s  caracter izados  nos d o i s  S i s t e  - 

mas apresentados.  



CARACTER IZAÇÃO 00 PRODUTO E DA R E G S ~ O  

O Estado do Acre d i  v ide-ee em duas m icro- 
II 

regioes: A l t o  ~ u r u á  e A l t o  Purus. 

A m i cro-reg f :o mot i vo do presente t raba  l ho 

é a do A l t o  Purus, que abrange os r n u n i ~ ; ~ i o s  de ~ r a r i  !:ia, Xa 
pur  i ,  R i o  Branco e Sena Madure i r a .  Aproximadamente 76% de popu 

laC& bovina, e m  gera I ,  es tá  concentrada nesses r n ~ n i c ; ~ i o s ,  

predominando na cap i ta l  do Estado ( 6 0 ~ 1 7 % )  seguindo Xapur i 

(16,10%), ~ r a s i l é i a  (12.24%) e Sena Madureira ( 1  1,49$), segun 

do dados do  nu& io  ~ s t a t  f s t  ico do Acre - 1975. 

H &  pouco m a i s  de um ano, com a vinda de c r i a  - 
dores s u l i s t a s  6 que se caracter izou o Cr iador  de Gado de C o r  

te, urna ver que os pecuar i s t a s  locais,  não t g m  de f in ido  o seu 

t i p o  de c r  iação, ora  apresentando-se como bovi nacu l t u r a  m i s ta .  
m 

salvo algumas exceçoes. 

Para o Estado, a Bovinocul t u r a  de Corte está 

no estégio i n i c i a l  de t e n t a t i v a  de sua racional ização e, de' 

t r e  os mun ic fp  ios citados, Sena Madurei r a  desponta como um 

novo c e n t r o  de produção de carne, h a j a  v i s t o  os i nvest  imentos 
C 

atucados por  s u l i s t a s  e acreanas nesse municipio. 
N 

Espera-se aumentar a produçao e produtividg 

de $0 bov i no de c o r t e ,  devi  do a preocupação dos pecuar f s t as  

em introduz ir novas erpácias de i ramineas,  aumentar as áreas 

de pastagens e adopão de tecnologia mais raciona I .  A ma io r  i a  

dos cr  i adores ut i l i zam recursos própr ios em suas propr  i edades, 

sendo l imitados ao c rgd i to  Rural r devido a f a l t a  de r e g u l a r  ira 
$20 de suas t e r r a s ,  por não pussuires o ~ f t u l a  Definitivo, $2 

çurnento p r i o r i t á r i a  para se candidatarem aos financiamentos 



bane& ioo ,  c o n s t  i t u  i ndo-se um dos pontos de èstrangu l amento de 

produqão da pecu6ria estadual. A Bovinocultura de Corte, no 

Acre, destaca-se e m  pr i m e f  r o  lugar entre as a t i v i d a d e s  agropg 
C 

cuarias, embora nao supra e contento o mercado, sal ientando-se 

que o m a i o r  pereentual da abastecimento de carne é de  6ovinos 

do v iz inho pa fs  bo l iv iano.  

A micro-regi  :o conta com u m  amp I o mercado ifi 

terno, favorecido v i  as de acesso natura is  e estradas que 
iI* 

se I igem aos rn~n ic :~ ios  do v iz inho Estado do Amazonas. Supoe- 

se que dependendo das ep&s governamentais, este s e t o r  da pc 
cuer i a  cõn t r  i bu i ri, sobremane i ra, a curto/m&J io p r a t o ,  para e 

elevação do produto interno bruto  de região. 

Os rebanhos e m  geral  ;o azebuados, embora 

se pracon i ze a expl o ~ a ~ ã o  da raga Nelore no presente Sistema, 

e m  funpão do consenso gera l dos criadores par t ic ipantes  do e2 

cor,+f-o, 

A rnicro-região do Al to  Purus compreende 
2 79.546 kn . correspondendo a 52,?3% da área estadual situada 

numa altitude variando nas cotas de 135 a 260 m acima do nfvel 

do m a r .  

O cl i m a  6 quente s &ido, com uma tenperatg 

r a  mádia de  28Q C a uma p r a c i p i t a g ~ o  média anual de 2000.0 mm. 

As chuvas ocorrem de setembro a a b r i l .  Apresente solos do 

grupo l atossol , vermel ho e amarelo, manchas de caractsr [st i cas 

podzól ices, com texturas  de ngdi a a pesada e, f e r t  i l idade de 

ba i xa a mádi a (Areas recém-dasuitades) . 





- 
O presente S i stema dest i na-se aque l es crie 

dores com bom nfve l  de conhecimento sobre a c r i a ç &  de I m v i n o s  

de corte e que aceitam a introduSa"o de inovap& tecnol&icas.  

 ao dotadas de potencial ecan&ieo, o que I hes ionar; 

maiores condiSÕea da elavaqão da renda da propr iedada, cu ja 

exploração é dir ig ida  para a cria,  r e c r i a  e engorda. 

As propriedades t e m  ares ec i m e  de 2000 ha e 

uma i r s e  média de 1000 he de pastagem. Esta 6 predorninantemen 

t e  co loniao (Pani cum r n a ~ i m u m )  segu ida das gremfneas jaragu6 

(~yparrhen ia  - rufa)  e ~ r e ~ u i a r i  a (Brachiar i a  decumbens). 

A raqa Nalore evidencia-se 2s demais, obser 

vando-se o interesse r e l  a t  ivo pe I a  G i  r, apesar da exiatgnci a 

em elguns rebanhos, de bovinos asebuados, cr iados gene~icamec 

ta e m  regime extensivo. 

convem ressa l ta r  que os reprodutores das duas 

raqas mano i onadss são norma l m e n t e  contro l edos . 0 s  c r i  adores 

t ê m  t ida r e  l at ivo acesso ao cr6d ito Rural , embora a l suns ap l i  
0 

quem recursos propr ios. principalmente aqueles que não são b g  
nsf iciedos pelo crédito, devido a f a l t a  de regul arizaçáo de 

sua s i tuaç& f u n d i á r i a .  

Dentre estes produtores, alguns já fazem uso 

da necan i ração na propr i edede, com egu ipenentos próprios OU 

por a l ugue I . A l gumas propr i edades d f s p k  de cercadas com d i v i  
c. 

soes, c u ~ r a  l com bsete s cochoa cobertos pare  minera is, 

Em utilizando-se este Sistema, espera-se o 

aumento da natal idade e de capacidade de muporte das pasta 

gens, redução da t a x a  de mortal idade e aumento do descarte. 



OPERAÇUES QUE FORMAM O S ISTEMA 

I . Mel horamento e Manejo 

introdução de reprodutoras com capac idade de m e l  h o r a r  ó 

rebanho; 

. E l irninapão de n a t r  izas e reprodutores, com defeitos. p rg  

blemas sanitArios e improdutiridede; 

. Manter o reprodutor com as fêmeas de reprodução, u t i  l i z a n  
N 

do-se a estegão de manta, observando-se a relaçao l:25; 

D i v i d i r  o rebanho em grupos; 

. Proceder o desmame dos bezerros ap~oximadamente com 8 m e  

ses de idade; 

Efetuar  c a s t ~ a ~ ã o  nos tour i nhos, aproximadamente com 18 

meses de idade; 

Considerar a peso e idade das femeas, quando d a  prime i r a  

c o b e r t u r a .  

Os animais deverão dispor de pastagem cu t ti vade e aguada 

suficiente; 

L. . Fornecer sup lementaçea m i nesa l aos en lma is. 

Aspectos San i t á r  i o s  

. Proceder a vacina$& s i s t e m k i c a  contra  as pcincipa i s  de 

enças; 

Combater aos ecto e endoparasitas; 

Cuidados com os bezerros recém nascidos. 



1. I nstal agões 

Cercas; 

Curral e b r e t e ;  

. Cochos cobertos; 

Açudes. 

N 

5 .  Comercial izaqao 

N . A comercia l izaçao s e r á  f e i t a  com b o i s ,  n o v i l h a s  exceden 

tes e vacas descartadas. 

I .  Mel haramento e Manejo 

Introduz i r ~eprodutores  Nel ore de boa procedênci ar  compro 

vadamente de padrão z o o t i ç n  i co com capac idade de me i h o r a r  

o rebanho; 

, Os reprodutores e as m a t r i z e s  que apresentarem de fe i tos ,  

prob l emas san i t á r  i a s  e i mprodut i v i dade, deverão ser  dez 
car tados  do rebanho. O descarte  de ambos deverá ser  feito 

também e m  função da idade, sendo as matr izes quando at in 
girem 12,5 anos de idade e os reprodutores quando aos 8 

anos de idade, tendo-se c o m  estes o cuidado de nzo d e i x á -  

10s enxer tar  as f i l h a s ;  

. O rebanho s e r á d i v i d i d o e m g r u p o s ,  a seguir discrimina- 

dos : 

- Touros e m  descanso; 

- Reprodutores, m a t r  i res  e bezerros at; a desmama; 

- Machos de recr ia ;  



- Machos de engorda; 

- ~êtneas a t é  a idade de procriação; 

- ~êrneat no 6 1 t  i m o  m ê s  da gestapão a re~;m-~aridas com as 

crias; 

- As nov i l has serão cobertas, quando a t  ingi rem aproxima 

damente 300 kg de peso ou 2 , s  anos de idade, estabe 1 %  

cendo-se u m  i n t e r v a l o  de monta de ju lho a fevere i ro;  

- Os Fndices de produt iv idade atuais e a serem alcançados 

ser;* apresentados no quadro a seguir :  

Cepaci dade suporte daa 

pastagens I ~ . ~ / h a / a n o  I ,  5 li. ~ / h a / a n o  

Nata l iaaue 6596 705% 

. Horta  l i dade 

- Animais ate um ano 8% 556 
- Animais de I a 2 anos 4% 3% 
- Animais adultos 3% 2% 

. Descarte 10% 10% 

. Idade de Abate 3 anos  3 anos 

. Peso de carcaça 180 kg 210 kg 

IMD I C E  DE RUOOUTI b IDADE 

. Para cálculo da Unidade Animal (u.A), a f i m  de compor o 

rebanho, serão considerados os seguintes Fncl ices: 

ATUA IS  PRECON IZADOS 



Animais a t e  1 ano 

Animais de I a 2 anos 

. Animais de 2 a 3 anos 

. Vaca 

. Reprodutor 

. O rebanho estabi l izsdo deverá apresentar a seguinte c02 

pos i $;o, conforme o quadro aba i xo : 

. Reprodu*or 

Matr izes 

. Bezerros a t é  I ano 

, Machos de 1-2 anos 

. ~ ê m e a  de 1-2 anos 

. Machos de 2-3 anos 

. ~êrnee"de 2-3 anos 

AN I M A  I S  

T O T A L  

U.A. 

A pastagem será d i v i d i d a  usando-se  um rninino de duas d i v i  
m 

soes p o r  grupo. Cada d iv isão  deverá t e r  aguada e suprirnen - 
c N 

to m i n e r a l .  As gremrnees recomendadas para a formaçao de 

pastagem são o ~ o l o n i á o ,  ~ e r a ~ u á ,  ~ r e ~ u i á r i a  e Quicuio de 

~nsrÔnia (Brach i a r i a  hum id icola ) .  As duas pr ime i ras  grg 

mineas serao semeadas no i n l c i o  das chuvas em t e r ~ e n o s  



preparados no s istema t r a d  i c iona  I .  O pt a n t  i o  do O u  icuici 

da ~ m a z o n i a  dever; s e r  efetuado no espapemento de 0,50 n, 

tambgrn no i n k i o  das chuvas, usando-se 4 h a s t e s  p o r  cova.  

Havendo d i s p a ~ i  b i l i  dade de sementes v i Ave i ç, 

igualmente serem usadas para p l a n t i o .  A l impeza dos paz 

tos deverá o c o r r e r  p e l o  menos uma v e z  p o r  ano, a t r a v e s  

de roçagem, podendo-se usar  h e r b i c i d a s  s e l e t i v o s .  O c r i a  

dor d e v e  t e r  o cuidado de eliminar as p lantas  t 6 x i c a s  na 

pastagem. M i s t u r a  de sa l  comum e compfexo minera l  deverá 

e s t a r  diçponfvef p a r a  a rebanho duran te  o ano todo .  

3 .  Aspectos San i t á r  i os 
N 

= A vacinaqao dos animais c o n t r a  a f e b r e  a f t o s a  d e v e r a  s e r  

f e i t a  d e  4 em 4 meses a p a r t i r  do 4";s de idade; 

. As bezerras na f a i x a  de idade de 3 a 8 meses serão v a c i n a  

das c o n t r a  b ruce lose ,  usando-se vacina  Anabort ina b o v i n a  
N 

6-19. O teste de soro -ag lu t inaçao  e as t é c n i c a s  de  apl i cg  

e dosagem deverão f i c a r  sob a respensabi l idade do rnd 
d ica-veter i nár io ;  

* . Na caso de foco da r a i v a  bovi  na, os animais s e r a o  vacina 

dos anua Imente a par t  i r de 4 meses de idade; 

Se houver inc idência  do carb6ncul o s intornát i c o  D c r i a d o r  

devera proceder a vac i  naF& s i atem& ica segunda a o r  i e n t g  

de um médico-veterinir io;  

. Os b e z e r r o s  serão vermifugadoa a parti r do 2 9  mês da v i d a  

até 2 , 5  anos de idade. Deve-se ap l icar 3 doses no ano, 
t 

sendc a 1 9  no i n i c i o ,  a segunda no meio e a 39 na' f i n a l ,  



durante  o per:odo chuvoso. usando vern:fugo de largo e= 

pect PO ; 

. No caso de pneumoenterite, vacinar os animais aos 15 d ias  

de idade e, havendo foco, revacina- los eos 30 dias; 

O combate aos ecto p a r a s  i t e s  será f e  ;to quando se f i z e r  

necessir  io;  

C o r t a r  e des i n f e t a r  o cordão umb i l i c e !  dos b e z e ~ r o s  r2 

c&-nascidos e de ixa - lo  com 3 cm de comprimento, fazendo 

uso de produtos repe l entes e cicatr i zantes.  

4.  Inste 1 ações 

N 

Cerces - as cercas serão ins ta ladas  pare  a separaqao 

grupos de animais e rotação das pastagens. 

2 C u m a l  -  era uma área ; t i l  de 2 m /U.A. ,  com brete .  

Os coçhos deverao ser cober tos  e a a l t u r a  devera 

p e r m i t i r  o a lcance  da mistura mineral por todos os animais. 
r CI 

Sempre que possnvel, deverao ser a p r o v e i t a d a s  as 

aguadas na tura is  para suprimento do rebanho, usando-se, 

quando necessár io ,  rampa de acesso a represamcnto. Recomec 

da-se p o r  outro l ado, se neceasér i o, a construção de apudc. 

5 .  Comerc i a l i %ação 

Os animais de abate  serão transportados para  o s  matadouros 
er 

que oferecerem as melhores condiqzes de cornerc i a l i raçao. 

As n o v i  I has excedentes serão rendidas para  outros criadores 

da região. 



, Rebanho de ~ r o d u ~ ã o  - Gado de C o r t e  

No DE MATRIZES;  350 REBANHO TOTAL; 1 .o68 TOTAL DE U.A.:  733,6  

D ISCRIM INAÇÃO WN IDADE QUANTIDADE 

I .  A L I M E N T A Ç ~ ~ Q  - 

P a s t o  ( A  l ugue 1 )* ha/ans 

Mistura Minesal  t 

2. SANIDADE 

2.F. Vacinas 

C o n t r a  Aftaae dose 3.204 

Contra Brucelose dose 123 

2 . 2 .  Medicamentos 

~ n t i b i g t i c o s  frasco 60 

~ e r m f f u ~ o s  dose 2.381 

Repe l ente tubo 55 

Mensal ista 

Eventua F 

4. VENDAS 

homem 

% mensa l i s t a  

Bo i s  cabeça 

Nov i l has excedentes cabeça 

Vacas .descartadas cabeqe 35 
-- - - -. 

(9) P a s t o  (Aluguel) refese-se a p a s t o  + benfeitorias. 



SISTEMA DE PRODUÇÃO Ni 02 

C 
Destina-se este Sistema, a produtores com nrve l  

rezoáve l da conhecimento, encontrando c e r t a  l i m i t a p i o  no aceo 

so ao ~ r é d  i t o  Rura l , por nao d isporem de ~ f t u  l o  Def i n it i v o  de 

suas t e r r a s .  

As i nsta l apÕes são def i c i entes, a l gumas i n p r o v i  
m 

sedes, carecendo de certa i nf raestrutura,  como ga lpoes, náqui 

nas e equipamentos. O rebanho, gera lmente  pequeno, é d i r i g i d o  
Y 

e m  sua expansao para  a c r i a ,  r e c r i a  e engorda, e m  pastos c u l t i  

vados. 

E n t r e  os animais existentes, são cr  iadoa m e s t i  

qos de zebu, predominando as raças Nelore, lndubresi l  e G i r .  

Com a adoção da tecno  l ogi a preconjzade, espere- 

se obter  os seguintes fndices de produtividade: 

. Capecidade suporte 

pastagens 

. Nata l idade 

. Mor ta  l idade 

dt6 I a n o  

De I a 2 anos 

Adu I t o s  

. Descarte 

Idade de abate 

Peso de carcaça 

IND ICES DE PRODUT I v I DADE 

das 

0,8 ~.~./ano/ha 

65% 

VA LORES 

3 anos 

200 kg 

- - ATUA IS  I PRECON IZADOS 

U.A. = 1 vaca pesando 400 kg 



OPERAÇÕES QUE FORMAM O SISTEMA 

I. Melhoramento e Manejo 

I ntroduF& de *reprOdutores da reqe Nel ore; 

. ~ a l s ~ ã o  de m a t r  i ras  e d i v i d i r  o rebanho e m  categorias e n i  

mais; 

U t i l  izaçéo de estepáo de monta e pasto-maternidade; 

Melhorar a re laçao  touro/vaca; 

Proceder a desmama, castração e marcação dos bezerros.  

, U t i l i z a q &  de pastagens cultivadas e suplenentagão minq 

~ a l  durante a ano todo. 

3. Controle s a n i t a r i a  

. ~ e c  i naç& cont ra  as p r  i nc i pa i s doenças i nf ecto-cantag i 2 
#. 

sss,  ocorrentes na regiao e, combate aos ecta e endo-pare 

sitas. 

4. Insta  l eçoes 

, Cercas 

Curra l  com b r e t e  

. Embocadaura 

. Dep& i t o  

R 

5. Comerc ia1 izaçao 

, seré fe i t a  com bo Fs, n a v i  l has excedentes e vacas descay 

tades,  



I .  Melhoramento e Mene Jo 

Recomende-se a i ntroduqão de reprodutores  da raça Ne l o r e  

de boa procedência e que venha a melhorar  o  rebanho. Deve 

r; s e r  f e i t o  o descarte das fêmeas quando a t i n g i  rem 12,s 

anos de idade ou por  defeitos,  problemas s a n i t á r i o s  ou 
w 0 

improdut i v i  dade. As mesmas observações sao r a l  idas para  

03 reprodutores  e/ou quando os mesmos a t ing i rem 8 anos 

de idade tendo-se o ç u  idado de não d e i x á - l o s  e n x e r t a r  as 

f i l hss. Os reprodutores dever& e n t r a r  "em servigotf  com 

t r e a  anos de idade e as fgmeas c o m  2 , s  anos ou 300 kg de 

peso. A r e  l apão touro/vaca deverá ser  de 1 : 25 a o i nte rva  - 
l o  de monta de  j u l  ho a f e v e r e i r o .  A desmame s e r á  efetuada 

quando o bezer ro  e s t i v e r  pr6ximo de 8 meses, quando serão 

marcados, Os machos serão castrados e n t r e  12 e I 8  meses, 

na &oca de abundância de pasto. Aconselha-se o uso da 

f a c a  ou b i s t u r i  pare  .a castrapao.  O rebanho será d i v i d i d o  

e m  5 c a t e g o r i a s  an ima is :  

. Touros em d e s c a n ~ o ;  

. Vacas c o m  c r i a ,  vacas secas, novilhas em época de cober 

t u r a  e t o u r o s  " e m  serviço"; 

Vacas no ;I t imo rnâs de c recém-par idas; 

. ~Gmeas e machos d e  r e c r i a ;  

, Machos de 2 a 3 anos (engorda). 

A selecão da fêmeas para rcposipão será  f e i t a  após a rg 

c r i a .  O rebanho estabi  l izado deverá apresentar a aeguih 



CON VERSÃO TOTAL DE 
CATEGOR I A QUAMT IDADE 

U.A. U. A.  

Touros 

. Vacas 

. Animais 
~ t é  I ano 

I a 2 anos 

2 a 3 anos 

2.  A I  irnanteqão a Nutr içGo 

será f e i ta com pastagens cu l t i vadas. Recomenda-se a segw i- 

te metodologia para a fornaçao de pastagens: 

a )  Preparo da área - será f e i t a  a broca seguida da derruba 

da, nos meses de maio a j u l h o ,  para  que se processe a 

queimada e m  agosto/seternbro. Deve-se observar a leg is la  

e m  v igor  do IBDF. 

b)  O p l a n t i o  ser; e fe tuedo após as p r  irneiras chuvas (outu 
II 

bro) ate dezembro. As gram:neas a serem pl entadas sao: 

co l on i i a  (Pan i çum rnax i rnum), ~ a r a ~ u á  (Hyparrhen i a rufa)  e 

Quicuia da ~ m a s G n i a  (~rachiari a humidicola). As sementes 

de cal an ião  e Jaragu6 devem t e r  no mfnimo 1274 de germina 
N 

qao ,usando-se 15 kg de sementes p o r  hectare.  O Quicuio 

da dmaronia será plantado por mudas,no espaçamento de  O ,  

50 m com 4 hastes por  cova. Papa maior  longevidade das 

pas tagens ,  recomenda-se cuidados especi a i a  por ,ocasi :o 



da formaF&, evitando-se super e sub-pastore io.  As pasta 

gens serão m e l  hor aproveitadas se div id idas e m  inverng 

das para  atenderem às di ferentes categorias an i m e i s ,  de 

vendo f i c a r  no m i n i m o  duas divisões por categoria.  Em c% 

da invernada será  colocado um cocho coberto, para a n i s  

tura m i "ara I ,  e s t r a t a g i  camente bem d i s t r  i butdo, pr6xino 

d a s a g u a d a s e q u e p o s s a s e r a l c a n ç a d o p o r t o d o s o s  a n i  

mais, f ac  i l itando assim, a operaqão de manejo. Control  ar  
# 

as p l a n t ã s  t 6 x i  cas nas pastagens por processos quimicos 
.I 

ou manual e nao cotocar os animais e m  invernadas retem- 
C 

ropades, para ev i tá - los  de consumir possrveis vãgeteis 

venenosos .  A suplarnantagao mineral deve ser adquirida de 

fornecedores i doneos. 

3 .  Aspectos Sanitarios 

. Vacinar todo o rebanho cont ra  a f e b r e  a f tosa  de 4 em 4 m e  
ses a p a r t i r  do 4";s de vida dos animais; 

. Todas as bezerras  deverão ser vãc inadas contra brucelose 

de 3 a 8 meses de idade. E, por intermédio de exames pe 
r-iódicos os an ima i s  que agi r e m  pos i t  i vamente  ao exame 

p r & v i o ,  deverão see ef iminados do rebanho. 

- . No caso de foco de r a i v a  bovina, os animais serao vacina 

dos+anualmente a p a r t i r  de 4 meses de idade. 

. Se houver incidência do carb;nculo sintomático, o criador 

deverá proceder a vac i naqão s i  stomát i ça segundo a o r  i e n t a  

de um inéd i co-vcter i nár i o  ; 

NO caso de pneumoenterite, vacinar oa animais aos t5 dias 

2 1 



de idade e ,  havendo foca,  revaciná-10s aos 30 dias; 

. A vernifugação dos bezerras ser6 feita a p a r t i r  do 29  mâs 

d e  vida até 2 ,s  anos de idade, devendo as  doses serem 
f 

apl Scadas em t ~ g s  etapas:  no i n i c i o ,  no meio e no f i n a l  do- 

in te rva lo  chuvosa. O verrn:fugo a u t  i I izar  s e r i  de l ergo 

espectro ; 

. Havendo caso de ecto e endo-parasitas, t r a t a r  os animais 

com medi carnentos espec :f i cos; 

. Ter o'cuidado de sempre v i s i t a r  o pasto-maternidade p a r a  

acompanhar o nascimento dos bezerros e s e g u i r  observando 

se os mesmos mamam o colost ro  regularmente; 8 

. C o r t a r  o umbigo das bezerros rec6rn-nascidos deixando 3 crn 

de .coto, des i n f  ectando-o com produtos sepe l entes e c i c 5  

tr i zantes. 

4. i n s t a  I q 8 e s  

As cercas ser ia  f e i t a s  com 4 f ioa de arame l iso ou f arpg 

de usando-se estacas de madeira de !e i ,  com mourões de 10 

em 10 metros .  Recomenda-se a canstruGão de u m  c e n t r o  de  

manejo formado por: 

. Curral com no minimo 4 divisões; 

. Brete coberto com p i s o  calçado; 

Embarcadouro. 
2 

A área ;ti I para o curra  l é de 2m /u. A. Cada p iquete deve 

r i  ter 9 cochas cober tas  e aguados (aqudes ou represame; 

to). 



5 .  Comercial i x a ç ~ o  

0 s  bois e as vacas descartes serão vendidas aos matado% 

ros que oferecerem melhores preços e, as novilhas excedei  

tcs serao camtrci a l i redes com outros produtores. 



COEF I C  D ENTES TÉCN ICOS 

Rebanho de ~ r o d u ~ ã o  - Gado de Corte 

NQ DE MATRIZES: 140 REBANHO TOTAL: 400 TOTAL DE U.A.: 287,O 

D ISCR IM INAÇÃO IIN IDADE QUANTIDADE 

AL IMENTAÇ~(O 

Pasto (Aluguel)* 

, Mistura Minere l 

SAN IDADE 

Vacinas 

- Brucelose dose 

- Aftoss dose 

- Pneumoenter i t e  dose 

- Raiva dose 

. Med icamentos 

- ~ e r r n f f u ~ o  frasco de 250 m l  

- Repelente cicatrizante tubo 

- Outros - 

. Menaaliata 
Eventual 

VENDAS 

Vacas descartadas 

, Bois  

homem 

%(mense I i sta) 

eabeqa 

cabeça 

27 

I 2  

10% do t o t a l  

(*) Pasta (a! uguel ) : refere-se a pasto + benfe i tar ias 



PART I C  I PANTES DO ENCONTRO 

I .  A r l  indo L u i z  da Costa UEPAE/RIO BRANCO 

2 .  Claudemiro de Souza e S i l v a  U E P A E / R I O  BRANCO 

3 .  C r i s t o    ara ré Barbosa do Nasc irnento EMBRAPAJCPATU 

4. i o  Alves de Souza CNPGC/MATO GROSSO 

5 .  Emanoel Acil ino ~eot6nio da Luz UEPAZ /R ?O BRANCO 

6. Fernando George S i l v e i ~ a  Franco UEPAE/RtO BRANCO 

7. Nelson Nogueira Barros UEPAE/MANAUS 

I .  Afonso de Gama Mote 

2. A l t a m i r  de Souza Costa 

3. Francisco cesar- de Mede i r o s  

4. Jorge Francef ino de O! i v e i r a  Filho 

5. ~ o s 6  Augusto R o d r  igues F e r r e i r a  

6 .  Josemar Gomes de S i  I va 

7. Paulo Afonso Martina P e r e i r a  

8. Pedro dldérico F e l t r i n  

9 .  V i t o r  Hugo de O l  i v e i r a  

. OUTROS 

t . Humberta ~ n t ã a  de Souza e S i  l ve BANCO DO ESTADO 

DO ACRE - BAWACRE 



CR 1 ADORES 

I .  Amador Benedetti 

2. Amandio ~ e l a s t i i o  Cogo 

3. Armando Pereira Tavares 

4 ,  ~ 1 8 v i s  Fre i tas  

5. Franc inco Carne i r o  Gurge l 

6. ~ o s ;  Maciel da Si lve  

7. ~ o s 6  Augusto Carvalho 

8 ,  J O S ~  Nogueira Bezerra 

9.  hpi scEn io A l exandre Nunes 

10. Mi l ton Pastro 

I I .  Paulo Jaya 

12. Pedro P s r e i ~ a  de Aviia 

13. Shirochi Yonekura 

14. ~ e ~ f s a i m o  da Costa ~Gnior 

Rio Branco-Acre 

Xapuri-Acre 

Rio Branco-Acre 

Sena Madureire-Acre 

R i o Branca- Acre 

Sena Madure ira-Acre 

R io  Branco-Acre 

Senador Guioma~d ~ a n t o s / ~ c  

Senador Gu iornard ~ a n t o o / ~ c  

Xapuri-Acre 

R io  Branco-Acre 

Senador Guiomard ~ a n t o s / ~ c  

R Fo Branco-Acre 

Xapur i -Acre 
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